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					COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
	À PANDEMIA  
E AO CAOS  
															POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.
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Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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DA COR DO  
AZEVICHE:  
A NEGRITUDE 
COMO POÉTICA DE 
RESISTÊNCIA NAS  
ARTES DA PRESENÇA 
Stênio José Paulino Soares (UFBA)1

__RESUMO 

Ao indicar algumas criações e ar tistas como um pequeno 

recorte no contexto das ar tes da cena e da presença, o 

presente ar tigo objetiva identif icar pistas da negritude como 

poética de resistência em algumas expressões percebidas 

na dramaturgia, na encenação teatral e na performance no 

Brasil . Busca-se introduzir alguns componentes que revestem 

essas poéticas, assinalando alguns aspectos que podem 

nos ajudar a costurar uma experiência de pensamento.

1	  Ar tista da per formance. Professor Adjunto e Chefe do Depar tamento de Técnicas do 
Espetáculo da Escola de Teatro da Universidade Federal da Bahia. É docente do Programa de 
Pós-Graduação em Estudos Étnicos e Africanos (Pós-Afro) e do Mestrado Prof issional em Artes 
(Prof-Ar tes), ambos da UFBA.
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__PALAVRAS CHAVE

Negritude, ar tes da presença, poética de resistência, 

corpo-testemunha.

__ABSTRACT 

By indicating some creations and artists as a small 

cut in the context of the performing ar ts, this ar ticle 

aims to identify some clues of négritude as a poetics of 

resistance in some expressions perceived in dramaturgy, 

theatrical staging and performance in Brazil . It introduce 

some components that cover these poetics, pointing out 

some aspects that can help us to sew a thinking experience.

__KEYWORDS

Négritude, per forming ar ts, poetics of resistance, body-

witness.

 

INTRODUÇÃO

É possível reconhecer formas de construção da linguagem 

de artistas brasileiros que, ao perceberem um conjunto 
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de práticas e condições de subalternização sofrida por 

pessoas negras na sociedade, denunciam tanto a estrutura 

que sustenta esses mecanismos de opressão, quanto se 

esforçam em recuperar as formas de positivação da pessoa 

negra em sua experiência na cultura. Denominamos essas 

formas de construção da linguagem como “poéticas da 

negritude”.

O pensador Achille Mbembe (2018) af irmou que, em 

nosso mundo contemporâneo, existe um conjunto de várias 

maneiras pelas quais são criadas formas únicas e novas 

de existência social , nas quais vastas populações são 

submetidas à condições de vida que lhes conferem o 

estatuto de “mortos-vivos”. Esse fenômeno do poder é 

def inido pelo autor como necropolítica e objetiva provocar 

a destruição máxima de pessoas. No caso do Brasil , por 

consequência de um intenso processo de colonização que 

deixou marcas de um racismo mascarado, esse fenômeno 

ganha contornos específ icos nas práticas e condições de 

subalternização os quais se legou como alvo os povos 

indígenas, os africanos que vieram como escravizados e 

seus descendentes.

As poéticas da negritude são criações do corpo-

testemunha . Elas cercam e expressam um fenômeno social 

e macropolítico sob o ponto de vista dos indivíduos, ou 

seja, as poéticas da negritude respondem e confrontam a 
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realidade imediata na qual o artista está inserido e, por 

isso, se apresentam como depoimentos e denúncias, por que 

o fenômeno é vivido, testemunhado, pelo ar tista enquanto 

sujeito social . O corpo-testemunha é um conceito teórico 

e uma abordagem metodológica (SOARES, 2018) com a 

qual podemos observar uma experiência ar tística como um 

depoimento ou declaração testemunhal, ou seja, no sentido 

de cercar os indícios de uma experiência que tem outra forma 

de continuidade no ato testemunhal . Sob essa conf iguração, 

a experiência subjetiva demonstra uma razão particular ou 

um raciocínio singular, e nos conduzir à observação de 

um fenômeno, sob o ponto de vista do sujeito que dele 

vivencia diretamente. Assim, ao nos depararmos com uma 

obra ar tística, estamos diante dos rastros, dados e indícios 

da experiência do ser em uma totalidade que compreende 

um interstício entre interioridade e exterioridade . É um 

estado entre , relativo a algo subjetivo no indivíduo, e que 

também está na sua comunidade. Isso quer dizer que, ao 

carregar simultaneamente esse duplo sentido de coexistência 

indivisa, a noção de corpo-testemunha é um interstício 

entre a subjetividade do indivíduo e as compreensões que 

emergem em sua experiência na comunidade a qual está 

inserido.

Enquanto abordagem metodológica, o conceito de corpo-

testemunha se aproxima e dialoga com o debate promovido 
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dentro do feminismo negro, quando diversas autoras se 

esforçaram em enfatizar a legitimidade do discurso da mulher 

negra, a partir da sua própria perspectiva a respeito dos 

fenômenos os quais atravessam sua experiência. Patricia Hill 

Collins (2019, p. 44) destacou essa forma de conhecimento 

como um éthos na sociedade negra, no que diz respeito 

à linguagem, à religião, à estrutura familiar e às políticas 

identitárias. Embora sejam aspectos importantes, expressos 

de forma particular pelos indivíduos, e podemos observar 

como isso acontece, especialmente, no contexto da criação 

artística, são saberes que evocam a resistência do povo 

negro à injustiça, e que são comumente ocultados e 

permanecem subjugados como conhecimento. Nesse sentido, 

queremos argumentar que o corpo-testemunha é uma forma 

de conhecimento e empoderamento de artistas negros: uma 

tomada de consciência e uma af irmação de conhecimento 

no mundo, sob um ponto de vista da experiência vivida 

pelo sujeito. E essa experiência vivida ganha extensão nas 

criações ar tística que chamamos de poéticas da negritude.

Convém situar, introdutoriamente, como se constituiu 

o movimento de negritude no Brasil . Segundo Kabengele 

Munanga (1990, p. 111), a negritude é uma retomada à 

af irmação dos valores da civilização do mundo negro. Uma 

retomada de si, isto é, na sua af irmação cultural, moral, 

f ísica e intelectual, na crença de que a pessoa negra é o 
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sujeito de uma história e de uma civilização que lhe foram 

negadas e que precisava recuperar. Embora as ideias do 

movimento francês da negritude tenham ganhado força e 

popularidade no Brasil na década de 1940, principalmente, 

por meio do Teatro Experimental do Negro (TEN)2, admite-se 

que muito tempo antes o poeta negro, líder abolicionista 

e advogado, Luiz Gama, havia consagrado as questões da 

negritude, inaugurando um discurso de af irmação racial do 

povo negro no país. Um marco histórico seria a publicação 

da primeira edição, em 1859, da sua coletânea poética 

Primeiras Trovas Burlescas .

Para Abdias Nascimento (1968, p. 50), um dos fundadores 

do TEN, o movimento da negritude na sua fase moderna, 

liderado por Aimé Césaire e Léopold Sédar Senghor, tem 

como seus antecedentes brasileiros, entre outros, os 

escritores Luíz Gama e Lima Barreto. Mais recentemente, 

a revisão crítica histórica pode identif icar também a 

contribuição de Maria Firmina dos Reis, escritora negra 

contemporânea à Gama e Barreto. Tenta-se de destacar que 

esses ar tistas foram precursores e expoentes locais, que 

abordaram com sensibilidade o protagonismo do povo negro 

brasileiro. Alguns estudiosos do movimento de negritude 

acreditavam que, no Brasil , a negritude foi um ideário que 

emergiu como expressão de protesto de um pequeno grupo 
2	  Fundada em 1944 no Rio de Janeiro, foi uma entidade cujo objetivo inicial era desenvolver 
uma dramaturgia negra no Brasil e promover a visibil idade positiva da pessoa negra no teatro. 
Sempre com a f inalidade de af irmar valores da população negra e dar positividade à negritude, 
o TEN passou abranger sua atuação para diversas áreas, excedendo a militância no teatro.
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de intelectuais negros em resposta à supremacia branca. 

Entretanto, ao identif icar a presença de Maria Firmina do 

Reis, uma mulher negra, operária e outsider do seleto 

grupo de intelectuais contemporâneos, percebe-se que 

as raízes do movimento de negritude têm historicidades 

que ainda merecem atenção e revisão histórica. Muitos 

intelectuais negros f iguram como protagonistas na história 

do movimento de negritude no Brasil , entretanto, também 

existe um esforço de promover a visibilidade à sujeitos 

e ações que demonstram o protagonismo de artistas de 

classes populares. Mesmo na experiência do TEN, é possível 

identif icar algumas ações que revelaram esse interesse. Além 

do ator Solano Trindade, cuja militância dava uma conotação 

popular e revolucionária ao movimento de negritude, a 

atriz Arinda Seraf im foi fundamental na criação do curso 

de alfabetização de trabalhadoras domésticas. Seraf im 

era empregada doméstica, portanto, conhecia de perto a 

realidade da categoria prof issional e ar ticulou, tanto o curso 

de alfabetização para trabalhadoras domésticas realizado 

pelo TEN, como colaborou, em 1950, com a fundação da 

Associação de Empregadas Domésticas. Ao considerar que 

o Brasil passava por uma assimilação da ideologia do 

branqueamento e que o racismo estruturava as relações 

sociais, foram diversas as ações que se ar ticulavam no 

sentido de responder, através dos postulados da negritude, 
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sua luta pela transformação e reconhecimento social , 

político e cultural das pessoas negras. 

Assim como outras tantas, essas experiências 

mencionadas convergiam na busca pela valoração do povo 

negro, defendiam uma positivação das culturas herdadas 

pelos africanos e seus descendentes, no contexto da 

diáspora, e repudiavam a violência simbólica ou real que 

se perpetrava a eles. No Brasil , foram criados importantes 

espaços para o debate de teses divergentes a respeito 

do conceito de negritude3 e, com o passar do tempo, 

o conceito difundiu-se no país, aumentou seu alcance e 

inserção social e ganhou novos contornos e signif icados. A 

partir da década de 1970, a negritude veio a ser o símbolo 

de um processo de tomada de consciência racial do negro 

brasileiro. No campo da cultura, a negritude representava 

a valorização dos símbolos culturais de origem negra e, 

no contexto da política, a negritude manifestava-se como 

expressão antirracista, defendida pelas diversas entidades 

do movimento negro, que denunciavam e combatiam o 

genocídio das pessoas negras.

Feita essa breve introdução, gostaríamos de admitir que 

as poéticas da negritude são criações ar tísticas que buscam 

valorizar os mais diversos símbolos culturais do povo negro, 

assumindo a luta antirracista ao denunciar as modalidades 
3	  Destacamos o I Congresso do Negro Brasileiro (1950) e o Jornal Quilombo, editado por 
Abdias Nascimento.
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de opressão no Brasil contemporâneo, e que revelam em 

si formas de empoderamento de artistas, enquanto sujeitos 

protagonistas da sua realidade. Tratando-se de um país 

de dimensões continentais, é imprescindível reaf irmar que 

as poéticas da negritude são diversas e, portanto, este 

ar tigo irá deter-se em algumas poucas criações e artistas 

no contexto das ar tes da cena e da presença. Embora 

indiquemos algumas pistas, não pretendemos apresentar 

aqui um mapeamento de poéticas, mas identif icar, dentro 

de um pequeno recorte, algumas expressões percebidas na 

dramaturgia, na encenação teatral e na performance como 

linguagem. Trata-se de abordagens, posicionamentos políticos 

e trajetórias poéticas distintas entre si, e cuja complexidade 

merece uma atenção mais detalhada em outro momento, 

cabendo a este ar tigo apresentar introdutoriamente alguns 

componentes que revestem essas poéticas. Finalmente, esse 

ar tigo não compreende uma leitura total do que reveste, 

recobre ou atravessa as poéticas mencionadas, entretanto, 

ele assinalará alguns aspectos que ora podem nos ajudar 

a costurar uma experiência de pensamento. 

	

RASTROS E VESTÍGIOS DE POÉTICAS DA NEGRITUDE

No contexto do teatro brasileiro, é notável a inf luência 

de uma tradição que se debruça na construção do texto 
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dramatúrgico para a linguagem da cena. 57 anos separam 

a publicação de “Drama para negros e prólogo para 

brancos”, organizado por Abdias Nascimento e editado 

pelo Teatro Experimental do Negro (TEN), e a antologia 

“Dramaturgia negra”, com curadoria de Eugênio Lima e 

editado pela Fundação Nacional de Artes (FUNARTE). A 

coletânea organizada pelo TEN reunia autores negros e 

brancos, cujos textos davam centralidade à questão do 

negro. A curadoria de Eugênio Lima, reunindo dezesseis 

negras vozes de todas as regiões do país, apresentou um 

argumento, que ratif ica o que chamamos de poéticas da 

negritude: 

o material se guia pelo direito a narrar a própria história. 
Sobre as possibil idades estéticas (e políticas) do teatro escrito 
por autorxs negrxs brasileirxs. A disputa é pela narrativa: 
quem conta, como conta e quais são as formas de que se 
lança mão para contar essa história (LIMA; 2018, p. 12). 

Como defende o curador, a antologia “é parte da 

memória da ancestralidade negra estilhaçada pela diáspora”. 

Cada uma a sua maneira, todas as obras que fazem 

parte dessa coletânea indicam uma grande diversidade de 

proposições poéticas. Escolhemos dois entre esses autores, 

para observar distintos aspectos poéticos em que o discurso 

da negritude revela possíveis caminhos para uma ref lexão 
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crítica social . Para tanto, no sentido de compreender a 

trajetória ar tística, abordaremos brevemente a seguir duas 

obras que não constam na referida antologia.

Uma Medida Provisória do Governo, com justif icativa 

de correção histórica, determina que os cidadãos com 

traços e características que lembrem uma ascendência 

africana deverão ser capturados e deportados para os países 

africanos. Esse é o mote do texto “Namíbia, não!”, de Aldri 

Anunciação4. Embora seja uma obra f iccional, “Namíbia, 

não!” atravessa um debate social com inter face entre 

xenofobia e racismo que é bastante presente na realidade 

brasileira. Em 2018, a então Secretaria de Direitos Humanos 

da Presidência da República apresentou um relatório com 

dados sobre as denúncias de violações de direitos humanos 

realizadas em 2015. Com esse levantamento, constatou-

se que houve um crescimento de 633% das denúncias de 

xenofobia no Brasil em comparação com 2014. No noticiário 

brasileiro, é recorrente a divulgação de inúmeros casos 

de xenofobia e, nos últimos anos, foram expressivos os 

números de denúncia de xenofobia e racismo sofridos, 

especialmente, por venezuelanos, haitianos e cubanos. Ao 

entrevistar haitianos residentes na região metropolitana 

de Belo Horizonte, uma pesquisa publicada em 2016, pelo 

programa “Cidade e Alteridade” da Universidade Federal 

4	  Prêmio Jabuti de literatura, categoria f icção juvenil .
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de Minas Gerais (UFMG)5, descobriu que 60% dos homens 

haitianos entrevistados sofrem de xenofobia e outros 

tipos de preconceito no local de trabalho. Em relação 

às mulheres entrevistadas, esse número chega a 100%. 

Episódios de manifestações populares contra a imigração de 

venezuelanos ao Brasil tornaram-se habitual, principalmente 

após a crise que se assolou naquele país. Os médicos 

cubanos, que atuavam no Brasil até 2018 a partir de 

um convênio de cooperação internacional entre os dois 

países, foram alvos de ataques xenofóbicos por parte da 

população, e especialistas endossam que as declarações 

do atual presidente da república, Jair Bolsonaro, de alguma 

forma motivam ou representam esse fenômeno6. A imprensa 

nacional divulgou massivamente vídeos em que médicos 

cubanos eram recebidos por médicos brasileiros com gritos, 

vaias e xingamentos. Essas manifestações de xenofobia, 

que não são exclusivas no Brasil , revelam tensões étnico-

raciais que costumeiramente se mantém mascaradas nas 

relações sociais. No que tange a poética, embora o pano 

de fundo dramatúrgico resvale um imaginário a respeito da 

formação e pertencimento nacional de um país marcado 

pela colonização e pelo regime escravocrata, o texto 

“Namíbia, não!” aborda aspectos da tensão étnico-racial e 

sua relação com questões históricas e sociais mais amplas 
5	  http://www.cidadeealteridade.com.br/
6	  Em diversas ocasiões, o jornalismo brasileiro busca cercar as relações entre a xenofobia no 
Brasil e os discursos xenofóbicos proferidos por políticos brasileiros. https://www.car tacapital .
com.br/sociedade/ao-culpar-venezuelanos-autoridades-estimulam-xenofobia-diz-pesquisador/

https://www.politize.com.br/indice-de-negros-em-cargos-politicos-e-baixo/
https://www.politize.com.br/indice-de-negros-em-cargos-politicos-e-baixo/
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que se referem à própria formação étnica brasileira. 

Já a autora Grace Passô, que também integra a antologia 

“Dramaturgia negra”, tem um texto sensível com inter face 

em questões postas pelo feminismo. À luz do mito de 

Medeia, a obra “Mata teu pai” ref lete sobre nosso tempo, 

sobre fronteiras, sobre mulheres refugiadas que carregam 

múltiplas identidades que se f iguram como determinantes 

sociais da sua própria condição, especialmente, quando 

se vive em um país forjado por questões socioeconômicas 

relacionadas à opressão sexista. Ao contrário da Medeia 

de Eurípedes, a personagem criada por Grace Passô não 

quer matar os f ilhos e sim o pai. Em relação a atual 

companheira de Jasão, Medeia desvir tua o lugar-comum e 

descontrói a imagem de rivalidade entre mulheres. A f igura 

do homem, pai de seus f ilhos, é uma representação do 

que a personagem chama de “mundo lamacento, vendido, 

injusto, capitalista, militar, patriarcal ” (PASSÔ, 2017, p. 

45). Essa def inição ganha contornos signif icativos, quando 

situamos a noção de corpo-testemunha na dramaturgia de 

uma autora negra. Nessas dramaturgias de Aldri Ancunciação 

e Grace Passô, somos convidados a ref letir a questão da 

xenofobia e como este fenômeno tem relações com outras 

formas de discriminação, o racismo e o sexismo.

Agora vejamos quando o corpo-testemunha se apresenta 

na linguagem da encenação teatral . A personagem Medeia 
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da peça “Mata teu pai” de Grace Passô é uma criação 

dramatúrgica do texto, mas podemos encontrar, em 

outro contexto e sob outra abordagem, a personagem 

na encenação de “Medéia Negra”, espetáculo solo com 

concepção e atuação de Márcia Limma. A questão da 

mulheridade negra é posta em evidência, no enegrecimento 

do título do espetáculo e no corpo negro da atriz em 

cena. A poética cênica adquiriu formas e relevos a partir 

de vivências que a atriz desenvolveu com mulheres em 

situação de encarceramento. Ora, a poética dessa encenação 

recorre a outros dados que tangenciam os estudos sobre 

os marcadores sociais da diferença.

Historicamente, no Brasil , as discussões em torno dos 

marcadores sociais da diferença são relativamente recentes. 

A constituição desse campo de pesquisa nas ciências 

humanas e sociais está intimamente ligada à criação das 

universidades brasileiras ao longo do século XX, tendo em 

vista que essa abordagem cercou-se de um terreno social 

propício, o qual despertou o interesse de pesquisadores no 

sentido de compreender as desigualdades sociais no Brasil 

(SOARES, 2018). Não obstante, especialmente por inf luência 

de um trânsito dos pesquisadores entre a academia e os 

movimentos sociais, questões em torno das relações étnico-

raciais, gênero, sexualidade e diferenças socioeconômicas 

tornaram-se ordem do dia nas pesquisas científ icas. À luz 
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do pensamento de Luiza Bairros (2008), podemos entender 

que quando se aproxima gênero e raça, como marcadores 

sociais da diferença, percebe-se que os instrumentos de 

opressão não estão isolados e, em determinados grupos, 

acumulam-se camadas de discriminação, desprezo, maus 

tratos, acentuando desigualdades particulares. Embora 

não mencionasse a terminologia “interssecionalidade”, a 

socióloga brasileira Lélia Gonzalez (1984) reiterou em 

diversos debates a necessidade de observar a condição 

da mulher brasileira, e como o racismo e o sexismo se 

sobrepõem em uma dupla opressão. 	No Brasil , a maior 

parte da população carcerária é composta por pessoas 

negras. E ao situar o encarceramento massivo de mulheres 

negras, Lélia Gonzalez já apontava a importância analítica 

para ar ticular a questão de gênero e raça nesse contexto. 

Era habitual, conforme af irmava Gonzalez, recair-se a um 

racionalismo universal abstrato, quando se abordava a 

questão da mulher encarcerada com “uma generalidade 

que oculta, enfatiza, que tira de cena a dura realidade 

vivida por milhões de mulheres que pagam um preço muito 

caro pelo fato de não ser brancas” (GONZALEZ, 1988, p. 

14). Esse dado é signif icativo por que nos leva a crer que, 

uma vez considerada a condição social de pessoas negras, 

o racismo se estrutura também na legalidade havendo, 

portanto, relações estreitas entre racismo e a aplicação do 
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direito7. É nesse sentido que autoras como Angela Davis 

(2018) reforçam a crítica sobre o encarceramento seletivo 

racial , apontando para a necessidade de um abolicionismo 

prisional . 

Esses ref lexões merecem uma análise mais profunda, 

porém, ao que concerne a encenação de “Medeia Negra”, 

eles são introdutórios e fundamentais para compreender 

como a poética da negritude dessa encenação se revela no 

trabalho de construção da cena; nessa poética, o sexismo 

e o racismo estrutural são objetivados como fenômenos 

de dominação que estão em sobreposição e, de forma 

duplamente particular, é percebida pela mulher negra. Ao 

desenvolver uma poética cênica a partir de vivências com 

mulheres negras em situação de encarceramento, a atriz se 

empenha em um engajamento social e político, no qual os 

atravessamentos sensíveis são construídos em solidariedade 

a um grupo social marginalizado, de modo que a pauta 

do abolicionismo está situada dentro de um prisma, em 

que podemos perceber como o sexismo, o racismo e a 

aplicação seletiva de direito penal se ar ticulam enquanto 

mecanismos de opressão.

Seguindo o campo da linguagem da encenação teatral , 

podemos também mencionar outro espetáculo, “Pele negra 
7	  Nos anos 1980, nos Estados Unidos, surgiu um movimento que ref letia signif icativamente 
esse fenômeno em torno da Teoria da Crítica Racial , integrados por Richard Delgado, Derrick 
Bell , Mari Matsuda e Kimberle Crenshaw, esta última a quem atribui-se a criação do termo 
interssecionalidade. Ver: DELGADO, R; STEFANCIC, J. Critical race theory: na introduction. Nova 
York; Londres: New York University Press, 2001.
CRENSHAW, Kimberle. On interseccionality: essential writings. Nova York: New Press, 2017.
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máscaras brancas”8, inspirado na obra homônima de 

Franz Fanon. Esse espetáculo merece atenção em diversos 

aspectos, mas evidenciaremos um em especial que, sob outra 

abordagem do feminismo negro, dá contornos específ icos à 

construção da linguagem da cena. O centro da dramaturgia 

se baseia na defesa pública da tese de Fanon, reportando-se 

a personagens em um tempo distópico, para compreender 

as marcas psicológicas que o racismo perpetra. Fanon 

é o personagem protagonista dessa dramaturgia, e na 

linguagem da encenação de Fernanda Júlia Onisajé passou 

a ser um personagem com duas vozes na atuação cênica 

realizadas por um ator negro e por uma atriz negra 

trans. A poética da negritude nessa linguagem encenação 

também se revela de forma singular, quando percebemos 

um esforço de diluir as fronteiras entre a luta antirracista 

e feminista; percebendo, especialmente, na luta contra o 

patriarcado e o imperialismo sexual e racial , como esse 

feminismo negro é capaz de construir mecanismos de 

promover também a visibilidade trans. Nesse sentido, o que 

parece ser uma simples preferência da encenação, é capaz 

de revelar em um único ato a interação entre múltiplos 

sistemas. Conforme defendem Patricia Hill Collins (2016) e 

bell hooks (2019), ao discutir o imperialismo sexista e racial , 

o feminismo negro é um lugar oportuno para aprofundar 

interpretações teóricas da própria interação das variáveis 
8	  Dramaturgia de Aldri Anunciação, direção de Fernanda Júlia Onisajé e co-direção de Licko 
Turle. Espetáculo realizado pela Companhia de Teatro da Universidade Federal da Bahia (UFBA).
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em si. Ora, se a pauta é a luta contra opressão, essa 

poética da negritude pode revelar como é possível provocar 

f issuras do padrão cisheteronormativo que, habitualmente, 

se perpetua na linguagem da encenação na designação de 

personagens e na divisão sexual da atuação cênica. Em um 

país como o Brasil , onde pessoas trans são alvo de toda 

sorte de discriminação, preconceito e estigmatização social , 

torna-se ainda mais signif icativo situar esta atribuição de 

protagonismo da cena.

Quando se refere a essa perspectiva de interação de 

variáveis, as ações realizadas pelx9 per former Jota Mombaça 

são mais enfáticas. Em sua poética, o debate em torno 

do assassinato deliberado a uma parcela da população 

faz inter face entre sexualidade e raça. Mombaça denuncia 

como “máquinas mortíferas” a polícia, o que chama de 

“masculinidade tóxica” e a declarada neutralidade do sistema 

de justiça. Como argumenta Jota Mombaça, seu corpo em-

si e a maneira como ele se apresenta ao mundo já supõe 

seu risco de ser vítima da violência deliberada: “andar 

pelas ruas pode ser um evento dif ícil quando suas roupas 

são consideradas ‘ inapropriadas’ e sua presença mesma é 

lida como ofensiva apenas pelo modo como você age e 

aparenta” (MOMBAÇA, 2016, p. 9). A poética que Mombaça 

performa em seus trabalhos se aproxima da denúncia do 
9	  Jota Mombaça apresenta-se como bicha racializada, gorda e não binária, por tanto, optamos 
não designar na linguagem escrita uma determinação de gênero, que contradiz sua af irmação 
identitária. Na língua por tuguesa existe designação de gênero na referida preposição.
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fenômeno que Mbembe (2018) tratou por necropolítica. 

Quando nos referimos à conceituação que Achille 

Mbembe faz da necropolítica como um conjunto de formas 

contemporâneas que subjugam a vida ao poder da morte, 

estamos nos referindo a uma modalidade de violência real, 

que o movimento negro sempre denunciou como estratégia 

de poder vigente no Brasil . O processo de colonização não 

operou apenas na extração dos recursos locais, ele também 

deixou marcas de um controle físico e geográf ico, novas 

relações espaciais de territorialização, classif icação das 

pessoas de acordo com diferentes categorias e contribuiu 

para a construção de imaginários culturais que dão sentido à 

instituição de direitos diferentes, para diferentes categorias 

de pessoas (MBEMBE, 2018, p.38-39).

Segundo Abdias Nascimento (2016), o fenômeno do 

genocídio do povo negro do Brasil se manifesta também sob a 

discriminação perpetrada aos africanos, os afrodescendentes 

e suas manifestações culturais. No âmbito da cultura, se 

opera uma dupla estratégia: o enaltecimento, valoração e 

estímulo à assimilação das culturas dos povos europeus, 

em contrapartida, a difusão da crença na inferioridade 

das culturas africanas e das culturas afro-brasileiras. 

Essas são estratégias de anulação ou apagamento do 

povo negro brasileiro, e constituem uma ideologia que 

permanece disfarçada na cultura brasileira. Essas estratégias 
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são marcas do colonialismo e da escravidão moderna, 

acentuam traumas e aprofundam as injustiças sociais que se 

perpetra aos afrodecendentes. Como observou Nascimento, a 

sociedade e a cultura brasileiras se estruturaram sob essas 

estratégias. De modo que as pessoas passam a reproduzir 

determinados costumes, relações sociais, divisão social e 

sexual do trabalho, capazes de transformar a arquitetura 

das residências domiciliares e a geograf ia das cidades. O 

que Abdias Nascimento chamava de genocídio do negro 

brasileiro é um conjunto de condições e práticas sociais 

que se perpetram condições diferenciadas e inferiores às 

pessoas negras. Essas estratégias se ocultavam também 

pela disseminação de uma crença que o Brasil era o 

cenário de uma democracia racial . Entretanto, o genocídio 

da população negra brasileira está dentro de um projeto 

necropolítico que, em determinados grupos, se opera 

somando formas de opressão. Quando Mombaça denuncia 

a existência de “máquinas mortíferas”, elx coloca em 

evidência os mecanismos do projeto necropolítico e se 

situa seu corpo-testemunha como alvo dele.

As formas de opressão, quando não são de uma violência 

física capaz de deliberar o extermínio de uma determinada 

população, podem também aparecer na disseminação do 

discurso de ódio e difusão da crença na inferioridade 

das culturas africanas e das culturas afro-brasileiras. Isso 
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acontece, especialmente, com um fenômeno que tratamos 

alhures como marcas da ideologia do racismo na perseguição 

às religiões afro-brasileiras (SOARES, 2017, p.174). Também 

no contexto da arte da performance, Ayrson Heráclito traduz 

uma relação íntima da cultura afro-brasileira, que também 

é presente no sagrado-religioso, embora ele ressignif ique 

poeticamente em suas ações mediadas por dispositivos 

tecnológicos. A construção das imagens e dos estados de 

presença faz da sua poética da negritude uma busca ao 

retorno das formas elementares da vida religiosa afro-

brasileira, em que ritos, materiais e formas da natureza 

se juntam à fotograf ia, ao vídeo e à ação. Sob esse 

aspecto, o ar tista coloca em evidência visualidades de 

um universo cultural , que é alvo de um racismo religioso 

e de um imaginário que reproduz uma opressão cultural 

permanente no país.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesse recorte apresentado, vimos algumas criações e 

artistas que buscam valorizar os mais diversos símbolos 

culturais do povo negro, e assumem a luta antirracista 

ao denunciar as modalidades de opressão racial no Brasil 

contemporâneo, e que demonstram formas poéticas da 

negritude. 
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O que se percebe como poéticas da negritude no Brasil 

é um conjunto bem mais amplo e diverso do que os ar tistas 

e as criações mencionados no presente ar tigo. O conjunto 

de pluralidades poéticas da negritude desenha contornos 

de uma realidade, que compreende uma diversidade e 

pluralidade próprias das linguagens cênicas e performáticas 

afro-brasileiras. Muitas dessas linguagens poéticas ratif icam 

a reincidente denúncia de política de extermínio deliberado 

da população negra brasileira, promovida pelo Estado, 

especialmente, após ele ter sofrido um golpe parlamentar 

em 2016, que retirou a presidenta Dilma Rousseff por meio 

de um impeachement sem comprovação de que ela tivesse 

cometido qualquer crime que justif icasse seu afastamento. 

Vivemos um processo social em que o sistema judiciário 

brasileiro está evidentemente a serviço de um grupo político, 

como uma espécie de lawfare , responsável por contribuir 

diretamente que ascendesse à presidência da república 

um representante da ideologia neofacista que, atualmente, 

potencializa estruturalmente o Estado no recrudescimento 

de mecanismos de opressão racista.

Nessa encruzilhada a qual vivemos, disputamos narrativas 

sobre os acontecimentos. E as ar tistas negras e os ar tistas 

negros buscam evidenciar os conf litos étnico-raciais por 

meio das suas obras, que tornam-se importantes dados sobre 

a realidade brasileira. Acontece que a cultura brasileira, 
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sob as condições desiguais da sociedade, também faz 

emergir o ar tista como seu autêntico produtor das coisas 

que toda civilização deixa como a essência e o testemunho 

duradouro do espírito que a animou. E se todo artista é 

produtor de objetos culturais que atingem uma qualidade 

alta e complexa e que despertam, por meio da experiência, 

os sentidos à f lor da pele, não estamos falando de outra 

coisa senão das linguagens de um corpo-testemunha.
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